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    Feche os olhos por um momento e pense em uma mulher elegante. Pensou? Arrisco dizer que há uma grande probabilidade de sua mente ter lhe mostrado uma figura alta, magra, vestida com tecidos nobres, joias caras e reluzentes, além de sapatos e bolsas de grifes internacionais.


    Décadas de filmes estereotipados e a influência de celebridades milionárias nas redes sociais nos fizeram acreditar que elegância se restringe a itens de luxo, alto poder aquisitivo e elevado status social.


    Entretanto, essa imagem é uma distorção perigosa, porque aprisiona muitas mulheres na ideia de que ser elegante é algo que está fora do seu alcance. “Isso não é para mim”, elas dizem. Porém, esse mito, além de injusto, empobrece a verdadeira essência da palavra elegância. Afinal, há mulheres profundamente elegantes em sua aparência, postura e comportamento, mesmo sem grandes posses.


    Há ainda quem considere a elegância uma futilidade. E, de certa forma, essa visão nasce do que realmente é fútil: investir apenas na aparência externa e esquecer-se do caráter. Essa, sim, é uma busca vazia, quando a preocupação de uma pessoa está apenas em parecer, e não em ser. Fútil é quem vive em função de construir uma imagem irretocável, enquanto o interior não combina em nada com o que se deseja transmitir. A arrogância permanece, a insegurança permanece, a falta de identidade permanece — mas a bolsa da Gucci é usada para disfarçar isso.


    No entanto, a verdadeira elegância não se compra, cultiva-se. Não é medida pelo preço do que se veste. Ela nasce de uma identidade bem resolvida e de um caráter refinado e transformado.


    Para quem deseja ser uma mulher completa, acredito que há 3 Es que não podem ser ignorados. Por isso, escolhi começar este livro tratando do primeiro E — a elegância —, com a certeza de que esse princípio pode ajudá-la a se sentir ainda mais confiante e preparada para exercer seu propósito nos espaços que ocupa no seu dia a dia como mulher, esposa, mãe, líder, empreendedora, pastora ou qualquer que seja o seu chamado para este tempo.


    Lembre-se: uma mulher pode estar com um vestido simples e, ainda assim, exalar confiança, autoridade, bondade e respeito. Do mesmo modo, alguém pode desfilar com roupas e joias caras, mas, com suas palavras inadequadas e atitudes arrogantes, anular qualquer traço de refinamento. Quer ser uma mulher reconhecidamente elegante? Aprenda o valor da harmonia entre presença, fala e atitudes. Posicione-se de modo que o seu exterior apenas reflita a riqueza que há em seu coração.


    CARÁTER EM MOVIMENTO


    Aparência pode impressionar por um instante. Caráter conquista respeito para sempre. O que caráter tem a ver com a verdadeira elegância? Tudo. Nós demonstramos nossa cordialidade e nobreza justamente quando somos provadas nessa área, quando mostramos domínio próprio em momentos de tensão, gentileza em tempos de impaciência, sensatez em meio à máxima pressão. Nossos valores internos transbordam nos dias difíceis.


    Veja o exemplo de Jesus. Não houve na história alguém mais elegante do que Ele. Veja o que Isaías diz sobre o Messias:


    [...] Ele não tinha qualquer beleza ou majestade que nos atraísse, nada havia na sua aparência para que o desejássemos. Foi desprezado e rejeitado pelos homens, um homem de dores e experimentado no sofrimento. Como alguém de quem os homens escondem o rosto, foi desprezado, e nós não o tínhamos em estima (Isaías 53.2-3).


    A descrição que o profeta faz a respeito do Filho de Deus aponta que a aparência física de Jesus não era o fator que O destacava em meio à multidão. Ele era um homem simples, parecido com qualquer outro homem judeu de sua época. Nem preciso lembrar que, com o perfil itinerante do Seu ministério, Ele não usava vestes luxuosas — isto é, não se apoiava na aparência externa para ser notado.


    O que O torna, em minha visão, um exemplo de elegância? Jesus tinha postura. Sua presença era marcante. Seu caráter era íntegro. O Filho de Deus mostrou, enquanto esteve na Terra, como é ser um homem justo, honesto e verdadeiro. Ele era elegante em cada gesto, em cada palavra, em cada olhar. Isso apenas reforçava Sua autoridade.


    Do que isso é fruto? De Sua identidade. Jesus sabia quem era. E isso, naturalmente, refletia na forma como se portava e se comunicava. Nesse e em qualquer outro aspecto, Ele sempre será nossa maior inspiração.


    O FRUTO DO ESPÍRITO


    Não posso elencar aqui todos esses pontos sem confessar a você: eu também já fui deselegante. Provavelmente, você também. Todas temos nossos dias maus e estamos passando por processos que nos tornam — ou pelo menos deveriam nos tornar — melhores a cada dia.


    Eu já respondi de forma impulsiva. Já deixei a emoção falar mais alto. Já dei tanta ênfase em minha opinião que aparentei estar brigando com meu interlocutor. E, você sabe, até convencer o outro lado de que meu objetivo não era brigar...


    Talvez você também já tenha se posicionado e causado desconforto desnecessário, mesmo pensando: “Eu falei normalmente” ou “esse é apenas meu tom de voz”. Eu realmente entendo você.


    Essas situações nos ensinam que elegância é sinônimo de domínio próprio. Mas e quando ele falha? Nesses momentos, temos dois caminhos diante de nós: resignar-nos e gritarmos para o mundo que ele deve nos aceitar como somos — transbordando o nosso orgulho —, ou aproveitarmos a oportunidade para repensar nossos atos e crescer — transbordando nossa elegância.


    Quanto antes você aprender isso, mais completa será. Trata-se de aprender com as dificuldades, consertar o que está quebrado, realinhar o que está desajustado e não parar no meio da jornada.


    Dependendo do seu temperamento, pode parecer extremamente desafiador viver essa mudança, mas a verdade é que você não irá conquistá-la sozinha. Não por acaso, o domínio próprio é um dos elementos do fruto do Espírito. Logo, a fé em Deus é o alicerce da verdadeira elegância. Perceba a oposição que aparece na carta de Paulo aos gálatas. Primeiramente, vemos as obras da carne e a evidente deselegância daqueles que as praticam:


    Ora, as obras da carne são manifestas: imoralidade sexual, impureza, devassidão, idolatria, feitiçaria, inimizades, desavenças, ciúmes, ira, egoísmo, dissensões, facções, inveja, embriaguez, orgias e coisas semelhantes a estas [...]. (Gálatas 5.19-21)


    Em oposição a isso, vemos o fruto do Espírito, que é completo:


    Entretanto, o fruto do Espírito é amor, alegria, paz, paciência, amabilidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio próprio. Contra essas coisas não há lei. (Gálatas 5.22-23)


    Quão elegante não será uma mulher que evidencia em sua conduta ter o fruto do Espírito em seu interior? O domínio próprio é uma parte importante desse fruto, mas não adianta cultivar apenas essa parte. É o equilíbrio de todas as virtudes que constrói uma vida plena.


    Quero ressaltar algo muito importante: não confunda frutificar — isto é, ter resultados, multiplicar — com ter o fruto do Espírito. O fruto é singular! Logo, não podemos nos contentar em ter apenas um de seus aspectos. Eu não posso ter apenas amor e não ter domínio próprio. Não posso ter alegria e não ter paciência. O fruto é completo! Preciso desenvolver todos os seus aspectos. Somente assim serei plenamente elegante.


    Uma mulher que carrega o Senhor floresce. Ela busca manifestar o fruto do Espírito em cada área de sua vida. Como Jesus, ela tem postura. Sua presença também é marcante. Seu caráter também é íntegro.


    UMA HERANÇA DE GRAÇA


    Posso dizer que aprendi o verdadeiro significado da elegância dentro de casa. Minha mãe foi, e ainda é, um grande exemplo para mim. Ela sempre levou uma vida simples, mas nunca deixou de ter uma postura firme, um coração ensinável e um profundo respeito por cada pessoa que cruzava seu caminho.


    Mesmo quando não recebia nada em troca, ela sempre oferecia algo. Nunca vi alguém chegar até minha mãe de mãos vazias e sair do mesmo jeito. Quem se aproximava dela sempre saía levando alguma coisa: um prato de comida, um gesto de cuidado ou, no mínimo, uma palavra de esperança.


    Apesar de ser uma mulher com várias formações acadêmicas, minha mãe nunca se apoiou nisso para se afirmar. Sua elegância está no modo como vive e encara a vida. Ela é uma mulher elegante, mas simples. É uma mulher elegante, mas super bem-humorada. A conduta dela já comunica sua elegância, é a postura de uma mulher que entende que sua força é o Senhor.


    “Ela é uma mulher elegante, mas simples. É uma mulher elegante, mas super bem-humorada [...] uma mulher que entende que sua força é o Senhor.”


    QUANDO A APARÊNCIA ENGANA


    Foi com esse espelho diante dos meus olhos que entendi que a elegância não é sobre holofotes, mas sobre a forma como tratamos as pessoas. É possível aparentar elegância, mas não ter nenhuma.


    “A elegância não é sobre holofotes, mas sobre a forma como tratamos as pessoas.”


    A verdadeira elegância não diminui os outros; pelo contrário, ela levanta, acolhe e encoraja. Quantas vezes vemos alguém com a embalagem impecável, mas cujo interior contradiz a imagem externa? Basta uma palavra mais alta para humilhar o garçom ou a secretária, e toda a aura de sofisticação se desfaz.


    Isso acontece porque a verdadeira elegância carrega simplicidade. Ela vem acompanhada de bondade, de confiança, de um jeito de ser que transmite segurança. A mulher que é realmente elegante é confiante; por isso, não precisa depreciar ninguém.


    Já quem diminui o outro, no fundo, está cheio de orgulho e medo. É como se tentasse impor poder sobre os mais carentes, necessitados e vulneráveis. E é justamente aí que reside a total perda da elegância: quando alguém tenta afirmar superioridade às custas de ferir o outro, perde por completo o brilho do que poderia ser considerado refinado.


    Na Bíblia e na história, encontramos contrastes marcantes que nos ajudam a compreender o verdadeiro significado da elegância. Jezabel, por exemplo, podia ostentar roupas ornamentadas e joias valiosas, mas sua conduta era absolutamente maligna (cf. 1Reis 19). Isso anulava qualquer fachada de refinamento. Aparência sem caráter é apenas uma embalagem vazia. Não vale a pena.


    Um exemplo oposto é o de Ester. Uma menina vinda de uma origem simples, que foi ensinada e preparada — inclusive em sua aparência —, mas certamente já trazia dentro de si a essência de uma mulher de Deus (cf. Ester 2), pois a beleza não seria suficiente para habilitá-la a agir com sabedoria frente ao desafio que seu povo enfrentou. Ao clamar por livramento para o povo judeu, sua postura diante do rei foi de firmeza temperada pela graça (cf. Ester 7), e não de arrogância. Ela soube ser estratégica sem deixar de ser doce, corajosa sem perder a serenidade.


    Em tempos mais recentes, a figura da rainha Elizabeth II também ilustra bem, em minha opinião, esse equilíbrio entre autoridade e elegância. Em uma série documental sobre sua vida, fica muito claro que não era apenas a coroa que a distinguia e lhe conferia autoridade. A firmeza serena de suas palavras era encantadora!


    Mesmo em uma posição tão desafiadora, ela sabia se portar com excelência diante das câmeras, e não se intimidava diante de autoridades políticas soberbas. Sua coroa ganhou notoriedade e admiração no mundo inteiro por gerações. Temos muito a aprender com ela e com a realeza ao redor das diversas culturas no mundo, mas falaremos sobre isso alguns capítulos adiante.


    Para além das figuras públicas, guardo no coração a lembrança de mulheres anônimas, senhoras de oração que conheci ao longo da vida. Mulheres simples, que não precisavam de salto alto ou de roupas luxuosas para exalar dignidade. Sempre bem cuidadas, perfumadas, cheias de Deus e falando com mansidão, elas me ensinaram que a verdadeira elegância, muitas vezes, habita justamente na simplicidade (cf. 1Pedro 3.3-4). Como aprendi com essas gigantes da fé!


    Se eu tivesse de escolher uma palavra para traduzir a essência da elegância, essa palavra seria graça. A graça é a beleza em movimento: não se impõe, mas inspira; não se fabrica, mas flui. É o reflexo de Deus em nós, transformando simples gestos em marcas eternas, que produzem um legado valioso.


    Se até aqui você pensava que elegância era um privilégio de poucas, é hora de renovar o seu entendimento. Elegância não é sobre parecer, é sobre ser. E este é apenas o primeiro passo na jornada de descobrir o que significa viver como uma mulher completa.
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    Ao entrar em um ambiente, transmitimos uma mensagem imediata, antes mesmo de dizer uma palavra sequer. Nossa expressão facial, a forma como caminhamos, nossos gestos e até a maneira como usamos as mãos — nosso corpo comunica algo. A postura revela mais sobre nossa autoestima do que qualquer discurso eloquente ou bem elaborado. No famoso livro O corpo fala, há uma afirmação em que acredito muito: “Cada gesto, por menor que seja, carrega um significado profundo”.1


    “A postura revela mais sobre nossa autoestima do que qualquer discurso eloquente ou bem elaborado.”


    A verdade é que, muitas vezes, superestimamos as palavras e subestimamos a forma como nos portamos na ausência delas. Nossa intencionalidade deve, portanto, ser direcionada também para ajustar aquilo que comunicamos com nossa postura e tudo que a envolve.


    Assim como pode aproximar, a comunicação não-verbal também pode afastar. Quem nunca se incomodou com alguém que, em uma simples conversa, não parava de cutucar, pegar no braço do ouvinte, invadir o espaço pessoal? Essa postura é invasiva, deselegante e incômoda. Não custa nada respeitar os limites do outro. Se a pessoa quiser se aproximar, ela mesma dará sinais.


    Além disso, as relações são construídas com base em níveis de intimidade. Não ultrapasse fronteiras mínimas sem ter certeza de que tem intimidade suficiente para isso. Elegância, aqui, é sensibilidade e capacidade de percepção, de identificar o espaço do outro e
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